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	Apresentação

	Sou Gilberto Mendes de Souza, brasileiro, morador de Vitória.
Casado, pai de três filhos, escritor e aprendiz da Palavra.
Ao longo de quarenta anos de vida, mergulhei em estudos e leituras da Bíblia Sagrada, buscando nela não apenas conhecimento, mas entendimento da vontade de Deus.

	Sou um aprendiz que também ensina, e neste livro compartilho algumas das dúvidas e reflexões que têm acompanhado a humanidade ao longo dos séculos.
Respeito todas as religiões e tradições, e até admiro muitas delas — pois em toda busca sincera há um desejo profundo de encontrar o Criador.
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    Religiões


	Quando se trata desse assunto, muitos dizem: “deixa isso pra lá, cada um acredita no que quer.”
Sim... mas até onde isso é verdade? Pois a Sagrada Escritura declara:
“E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” (João 8:32)

	Se a verdade liberta, por que então há povos que matam cristãos?
Por que existem tantas religiões?
Por que algumas professam que o inimigo de Deus é o salvador, e muitos ainda prestam culto a Satanás?
E por que existe o Alcorão, ensinando doutrinas diferentes daquelas deixadas pelos servos do Senhor?

	Segundo a própria humanidade, a Bíblia foi escrita há milhares de anos.
E ainda hoje, conserva em si cerca de oitenta 

	 

	 

	por cento das palavras verdadeiras deixadas pelos servos de Deus, aqueles que andaram com Jesus sobre a terra.
A Bíblia já teve várias traduções, e muitos estudiosos mudaram passagens, inserindo trechos, retirando outros.
E tão verdadeiro é isso, que existem Bíblias com diferentes versões — nem todas iguais.
Por quê?
Porque houve quem quisesse confundir a humanidade.
E segundo alguns, há de vir o tempo em que se levantará uma lei para abolir a Palavra de Deus.
Mas somente aqueles que a tiverem gravada em seu coração continuarão pregando a Verdade do Altíssimo.

	O que aprendemos com isso?
Que o homem é facilmente manipulado pelos outros.
Há anos somos guiados por pastores, padres e autoridades que, muitas vezes, fazem com que acreditemos em tudo o que dizem — pois para eles é lei.
Assim também acontece em nossos dias.
As religiões seguem o que seus líderes declaram, mas poucos estudam o Livro Sagrado.
E por não conhecermos as Escrituras, até nelas surgem dúvidas, porque já não são exatamente como foram quando os profetas as escreveram.

